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Resumo: A extrusão de disco intervertebral (EDIV) é uma importante afecção neurológica em cães, diagnosticada por exames de imagem e tratada de forma conservadora ou cirúrgica. O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de hemilaminectomia na região torácica de um cão diagnosticado com extrusão de disco intervertebral. O paciente, um canino, fêmea, da raça Poodle, com sete anos de idade e 7,2 kg, foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Dr. Ivôn Macêdo Tabosa da Universidade Federal de Campina Grande (HVUIMT-UFCG), apresentando sinais de paresia não ambulatorial, com perda de dor superficial nos membros pélvicos. Foi realizada tomografia computadorizada, que confirmou o diagnóstico de EDIV torácica. O animal foi encaminhado para procedimento cirúrgico de hemilaminectomia entre as vértebras torácicas T11 e T12, do lado esquerdo, sendo possível visualizar a medula espinhal e remover grande quantidade de conteúdo discal presente no canal vertebral. Após seis dias, o animal já apresentava deambulação normal e, após oito meses, permanecia sem recidiva e com funções preservadas, evidenciando a eficácia da técnica.
Palavras-chave: canino; deambulação; extrusão discal; medula espinhal; canal vertebral.
Introdução: A extrusão de disco intervertebral (EDIV) toracolombar é uma das principais afecções neurológicas em cães, ocorrendo com maior frequência entre T11 e L3, podendo causar compressão medular e sinais clínicos que variam de dor à paraplegia (Pontikaki et al., 2022). O diagnóstico baseia-se na avaliação clínica associada a exames de imagem, como tomografia computadorizada e ressonância magnética. Dentre as técnicas cirúrgicas empregadas, a hemilaminectomia destaca-se pela eficácia na descompressão medular (Brisson, 2023). Assim, o presente trabalho tem como objetivo relatar a eficácia da hemilaminectomia na descompressão medular em um cão com EDIV torácica.
Relato de caso: Um canino, fêmea, Poodle, de sete anos e 7,2 kg, foi atendido com paralisia aguda dos membros pélvicos há dois dias. Ao exame neurológico, apresentava paresia à direita, paralisia à esquerda, ausência de propriocepção e dor superficial, com dor profunda preservada. A tomografia computadorizada evidenciou extrusão discal entre T11 e T12 com compressão medular, sendo indicada intervenção cirúrgica.
O animal foi submetido à hemilaminectomia entre T11 e T12, pelo lado esquerdo, sob anestesia geral. Após incisão dorsal mediana e afastamento da musculatura epaxial, realizou-se a remoção do processo articular e acessório para confecção de uma janela óssea com broca e pinça Kerrison. Foi identificada grande quantidade de material discal extrusado no canal vertebral, o qual foi removido por aspiração. Em seguida, procedeu-se à síntese por planos, utilizando ácido poliglicólico para musculatura e subcutâneo e nylon para a pele. No pós-operatório, a paciente apresentou evolução satisfatória, com retorno à deambulação em seis dias e recuperação progressiva das funções neurológicas, permanecendo sem recidiva após oito meses.
Resultados e Discussão: A ocorrência da EDIV entre T11 e T12 observada neste caso está de acordo com a literatura, que descreve maior predisposição da região toracolombar devido à menor estabilização ligamentar caudalmente a T10, favorecendo a extrusão discal e compressão medular (Immekeppel et al., 2021). Cães de pequeno porte e meia-idade, como a paciente relatada, apresentam maior predisposição à degeneração discal Hansen tipo I, caracterizada por evolução aguda dos sinais neurológicos (Brisson, 2023). A preservação da dor profunda observada no exame neurológico representa importante fator prognóstico positivo. A tomografia computadorizada permitiu adequada localização da lesão e planejamento da abordagem cirúrgica. A hemilaminectomia promoveu eficiente descompressão medular, corroborando estudos que apontam a técnica como uma das principais abordagens, principalmente em pacientes com déficit neurológico moderado a grave (Hermansen et al., 2022).. A recuperação da deambulação em seis dias e ausência de recidiva após oito meses reforçam a eficácia da intervenção cirúrgica precoce e da adequada remoção do material discal extrusado (Brisson, 2023).
Conclusão: A técnica de hemilaminectomia mostrou-se eficaz na promoção da descompressão medular decorrente da extrusão de disco intervertebral entre as vértebras T11 e T12 no cão relatado. Não foram observadas complicações transoperatórias, pós-operatórias imediatas ou tardias durante os oito meses de acompanhamento, evidenciando a eficácia da técnica no alívio da dor e na recuperação das funções sensitiva e motora, contribuindo para a restauração da qualidade de vida do animal.

Referências Bibliográficas: 
BRISSON, B. A. Thoracolumbar decompression: hemilaminectomy and mini-hemilaminectomy (pediculectomy). In: SHORES, A.; BRISSON, B. A. Advanced techniques in canine and feline neurosurgery. 1. ed. Ames: Wiley-Blackwell, 2023. cap. 6, p. 59-69.
HERMANSEN, J.; KURICOVÁ, M.; LIPTÁK, T. Intervertebral disc disease in dogs – the relationship between recovery and timing of surgery. Sciendo, Warsaw, v. 66, n. 3, p. 54-59, Jul. 2022. Disponível em: https://sciendo.com/article/10.2478/fv-2022-0027. Acesso em: 09 abr. 2026.
PONTIKAKI, A. E.; PAVLIDOU, K.; POLIZOPOULOU, Z.; SAVVAS, I.; KAZAKOS, G. Prophylactic effect of fenestration on the recurrence of thoracolumbar intervertebral disc disease in dogs. Animals, Basel, v. 12, n. 19, p. 2601-2619, Sept. 2022. Disponível em: https://www.mdpi.com/2076-2615/12/19/2601. Acesso em: 09 abr. 2026.
2

image1.png




